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PROPOSTA DE PESQUISA: [CONTEXTOS PERIGOSOS: UMA ANÁLISE DA 
LIDERANÇA IMPLÍCITA EM ORGANIZAÇÕES POLICIAIS MILITARES] 

 

1 INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA   

  

 É fato notório que a segurança pública ocupa lugar de destaque na governança pública, 

academia, iniciativa privada, imprensa e sociedade civil, de conversas informais às mais 

diversas agendas, pois é um tema que repercute nos direitos humanos mais fundamentais 

(Nunes et al., 2023). Dever do Estado, a segurança pública é exercida, em prol da incolumidade 

das pessoas e do patrimônio, pelas polícias federal, rodoviária federal, ferroviária federal, 

militares, civis, penais e pelos corpos de bombeiros militares. Neste sistema brasileiro, compete 

às polícias militares a preservação da ordem pública com ações de polícia ostensiva (Brasil, 

2023).  

 A ordem pública corresponde a um conjunto de regras destinadas a balizar as relações 

sociais e estabelecer “um clima de convivência harmoniosa e pacífica, fiscalizado pelo poder 

de polícia, e constituindo uma situação ou condição que conduza ao bem comum” (Brasil, 

2019). O papel das polícias militares é prevenir a quebra da ordem por meio da atividade 

ostensiva, facilmente visível e inconfundível1, assim como restabelecer a ordem quando os 

crimes acontecerem. 

 O serviço policial, em si, é naturalmente perigoso. Lidar cotidianamente com crimes 

coloca o trabalho destes indivíduos entre as profissões mais perigosas do mundo. “Lesões 

físicas são apenas parte dos riscos do trabalho policial; outra dimensão importante dos perigos 

deste ofício são as consequências psicológicas” (Brandl; Stroshine, 2012 tradução nossa). Nos 

Estados Unidos, o labor policial está entre as 25 profissões mais arriscadas, com altos índices 

de lesões ou acidentes fatais. Com base na taxa de mortalidade decorrente da função, trabalhar 

como policial é cerca de quatro vezes mais perigoso em relação à média de outros trabalhos 

onde há pelo menos 50.000 profissionais no país. Em 2018, o total de mortes foi de 108 policiais 

americanos (University of Delaware, 2020). Em comparação ao Brasil, os índices são ainda 

maiores, com 161 policiais civis e militares assassinados em razão do serviço em 2022, 16 

policiais a mais que em 2021. Outro importante dado da vitimização policial é a quantidade de 

suicídios: 109 em 2021 e 98 em 2022. O desgaste físico e mental, em razão do contato 

continuado com situações de perigo, pode ser apontado como um dos condicionantes laborais 

 
1
 “Policiamento Ostensivo - Ação policial, exclusiva das Policias Militares em cujo emprego o homem ou a fração 

de tropa engajados sejam identificados de relance, quer pela farda quer pelo equipamento, ou viatura, objetivando 
a manutenção da ordem pública” (Brasil, 2019). 



2 

 

para o aprofundamento dos problemas relacionados à saúde mental dos policiais, apesar das 

causas ainda serem indefinidas (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023). 

 À medida que as sociedades se tornam mais heterogêneas e complexas, a missão da 

polícia está cada vez mais exigente e multifacetada, onde funções e tarefas típicas podem variar 

rapidamente, a depender dos fatores contextuais. Para desempenhar essa atividade, os policiais 

precisam de reconhecidas habilidades e qualidades pessoais. Um estudo com policiais de seis 

países europeus constatou três características importantes para o desempenho do trabalho 

policial: liderança, conhecimento e capacidade de estabelecer boas relações com cidadãos 

(Inzunza; Wikström, 2020).  

 A liderança, então, emerge como fenômeno imperativo ao trabalho policial na medida 

em que múltiplos resultados podem advir da atividade, não só em razão da segurança 

operacional, física e mental, dos policiais militares, mas também na qualidade dos serviços 

prestados à população, por conseguinte, na imagem das organizações policiais. 

 Uma das linhas de estudo da liderança é a análise do fenômeno em contextos perigosos 

(dangerous contexts), tratando-se de ambientes em que líderes e liderados pessoalmente 

faceiam situações altamente dinâmicas e imprevisíveis, cujos desfechos podem resultar em 

lesões físicas, psicológicas graves ou morte aos membros da equipe (Baran; Scott, 2010; 

Campbell; Hannah; Matthews, 2010; Hannah; Campbell; Matthews, 2010; Palmer; Hannah; 

Sosnowik, 2011; Pfeifer; Merlo, 2011; Sweeney; Matthews; Lester, 2011; Yammarino et al., 

2010).  

 A dissertação de mestrado recentemente defendida por este candidato buscou analisar a 

percepção da prática da liderança em contextos perigosos, com foco nas operações policiais 

especiais, de alto risco, a exemplo de roubos em instituições financeiras; resgate de reféns; 

desativação de artefatos explosivos; combate ao crime organizado e ao narcotráfico; prisão de 

criminosos com acentuado potencial ofensivo etc. Por meio de uma abordagem qualitativa, 

(ex)comandantes de BOPE2 de dez Estados do Brasil3 foram entrevistados4. Dentre os achados 

da pesquisa, diagnosticou-se que a confiança é a peça-chave na relação entre líderes e liderados 

que trabalham em contextos policiais perigosos. Esta confiança é construída no convívio diário, 

com presença física, demonstração de competência e experiências do grupo. O líder é o 

 
2 Batalhão de Operações Policiais Especiais – BOPE, organizações das polícias militares responsáveis pela 
condução especializada de incidentes críticos, em todo o território nacional. 
3 Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí, Rio Grande do Sul, São Paulo 
e Santa Catarina. 
4 Todos são policiais militares, oficiais superiores da ativa (tenentes-coronéis ou majores) e com média de 23 anos 
de serviço. 
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responsável pela tomada de decisão e sabe trabalhar em equipe. O treinamento condiciona a 

unidade à alta performance operacional, e o senso de dever e fraternidade fazem com que os 

policiais sirvam além das obrigações profissionais, mesmo com o risco da própria vida 

(Carvalho, 2023). 

 Ocorre que esse trabalho dissertativo apresentou resultados a partir da percepção de 

oficiais comandantes. Eis que surge a necessidade de se analisar um outro olhar: o do 

comandado, liderado, que tem relações de subordinação. Tal consideração irrompe devido à 

“inequívoca vulnerabilidade do policial diante dos problemas os quais é chamado a resolver e 

que, em regra, constitui realidade dos profissionais da ponta da linha. Principalmente, soldados, 

cabos e sargentos no caso das polícias militares” (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023, 

p. 56). Desta maneira, as considerações da dissertação somadas aos achados propostos na futura 

tese esboçariam um olhar sistêmico com todos os atores envolvidos (percepções), o que 

favoreceria uma compreensão mais profunda do tema em estudo. 

 Ademais, grande parte da literatura deixa a figura do liderado em segundo plano, para 

tratar, principalmente, das características do líder e dos processos de liderança (Pereira; Rosa; 

Cunha, 2021). Contudo, o exercício da liderança é moldado não apenas por quem o líder é, o 

que faz e em que contexto opera, mas também pelas percepções dos liderados (Lord et al., 

2020). Pesquisas com foco nos seguidores demonstraram que as perspectivas destes 

contribuíram significativamente para a formação e compreensão da liderança (Junker; Van 

Dick, 2014). Importante corrente de pesquisa sobre liderança, centrada no seguidor, são as 

teorias implícitas de liderança (implicit leadership theories). 

 As teorias implícitas da liderança (TILs) são estruturas ou esquemas cognitivos que 

especificam características e comportamentos que os seguidores esperam dos líderes. Tais 

padrões cognitivos, armazenados na memória, são ativados quando um indivíduo interage com 

uma pessoa em posição de liderança (Epitropaki; Martin, 2004; Lord et al., 2020; Offermann; 

Coats, 2018; Offermann; Kennedy; Wirtz, 1994). “Os liderados comparam os indivíduos-

estímulo com as características prototípicas do líder e, se houver semelhança (congruência), o 

esquema de liderança é ativado” (Pereira; Rosa; Cunha, 2021, p. 1). 

 Assim, o objeto de estudo da presente proposta de pesquisa é analisar o fenômeno da 

liderança a partir da perspectiva dos policiais militares liderados (liderança implícita) em 

contextos onde a vida, a integridade física ou psicológica das pessoas envolvidas no processo, 

poderia estar em risco (contextos perigosos). A necessidade de aprofundamento da temática 

emerge na medida em que compreender como ocorre a liderança em situações críticas permite 

uma investigação científica de comportamentos, habilidades, características de liderados e 
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líderes, em eventos dinâmicos e imprevisíveis, onde emoções estão à flor da pele e (in)ações 

podem custar a vida dos integrantes da equipe, a confiabilidade das organizações policiais 

militares e a eficácia da segurança púbica.  

 

1.1 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

  

 O estudo buscará analisar a liderança implícita em contextos perigosos de organizações 

policiais militares. A partir da perspectiva dos policiais militares liderados, que atuaram na linha 

de frente de ambientes dinâmicos e imprevisíveis, com o risco de lesões físicas, psicológicas 

ou morte, pretende-se analisar a efetividade do processo entre líderes e liderados, assim como 

a formação, ativação e compreensão da liderança nestes contextos. Para tanto, propõe-se a 

seguinte pergunta de pesquisa: como é percebida a liderança pelos policiais militares liderados 

em ações laborais de atendimento às situações de contextos perigosos? 

 À vista disso, “a tese que defendo” é que conhecer a liderança, a partir da percepção dos 

liderados, contribui para a análise da efetividade das ações dos policiais militares, na relação 

líder-liderados, em situações de contextos perigosos peculiares à segurança pública. 

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

 O objetivo geral da pesquisa é analisar a percepção da liderança pelos policiais militares 

liderados em ações laborais de atendimento às situações de contextos perigosos. Para alcançar 

o objetivo geral, sugere-se os seguintes objetivos específicos: 

a) identificar estruturas ou esquemas cognitivos que especifiquem características e 

comportamentos que os policiais militares liderados esperam dos líderes em 

situações de contextos perigosos; 

b) investigar as facilidades e dificuldades para a prática da liderança em contextos 

perigosos, a partir da perspectiva dos liderados, considerando o dever de 

subordinação (hierarquia e disciplina militares) destes em relação ao líder; 

c) caracterizar os tipos de casos apontados como de contextos perigosos pelos liderados 

da linha de frente do serviço policial. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 A relevância teórica para elaboração da pesquisa se funda na oportunidade de 

aprofundamento do fenômeno da liderança, exercida em organizações policiais militares, com 

foco em específico contexto, o perigoso. A liderança é um tema popular e amplamente 

discutido, com implicações gerenciais significativas e milhares de artigos científicos que 

documentam o pluralismo teórico característico deste campo (Zhu et al., 2019). 

 Os estudos sobre a liderança, a propósito, tiveram uma “explosão de teorias” (Gardner 

et al., 2010, p. 951) a partir dos anos 2000, inclusive com a demonstração de que a pesquisa 

desta temática cresceu muito nos últimos 30 anos (Day et al., 2021; Gardner et al., 2020). No 

Brasil, em contraste, a análise desse fenômeno se revela pouco explorada. Fonseca, Porto e 

Borges-Andrade (2015), dedicados em apresentar um retrato da produção brasileira sobre 

liderança, constataram que em 18 anos de pesquisa, entre os anos de 1996 e 2013, somente 35 

artigos foram localizados em 15 importantes periódicos nacionais de psicologia e 

administração. Nesse ínterim, corrobora a revisão de literatura feita por Gardner et al. (2020), 

referente aos 30 anos do journal Leadership Quaterly, onde se nota que autores afiliados a 

universidades do Brasil contribuíram com apenas 0,5% dos artigos publicados de 1990 a 2019, 

isto é, 3 de 876. 

 Apesar da existência de diversos estudos no mundo sobre a liderança, pesquisas 

referentes à liderança policial ainda são brevemente discutidas no universo das organizações 

policiais, sobremaneira durante incidentes críticos, situações extremas, com demandas não 

rotineiras e fora do padrão (Johns; Jarvis, 2016). Resultados da revisão integrativa e 

mapeamento científico realizados por este candidato, em coautoria com professores da UDESC, 

revelou que há poucos estudos que abordam a liderança nas organizações policiais - menos 

ainda se contextos críticos ou perigosos forem examinados – assim como há indícios de que o 

interesse científico mundial e a tendência de pesquisa sobre o assunto permanecerão em baixa 

(Carvalho; Rodrigues; Zappellini, 2023), o que reforça a não trivialidade da proposta deste 

projeto. 

 A contribuição prática para o contexto a ser pesquisado surge face à oportunidade de 

análise de situações críticas relacionadas à segurança pública, em contextos de perigo, onde 

vidas são postas em risco e há possibilidade de sérios danos patrimoniais. Exemplo disto são os 

crimes de grave perturbação da ordem pública conhecidos na literatura policial como Domínio 

de Cidades ou Novo Cangaço, modus operandi de organizações criminosas estruturalmente 

ordenadas (Carvalho, 2021), “cujo fim é a prática de crime contra o patrimônio, com uso de 
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violência, emprego de armas de grosso calibre, explosivos, rendição das forças de segurança 

públicas e privadas, tomada de reféns, escudo humano, bloqueio de vias etc.” (Carvalho, 2022, 

p. 42). Em manchete internacional, The New York Times noticia os roubos nas cidades de 

Criciúma - SC e Cametá – PA, ocorridos com poucas horas de diferenças, conforme ilustra a 

figura seguinte. 

 

Figura 1 – Notícia do jornal The New York Times sobre os roubos nas cidades de Criciúma - SC 
e Cametá – PA ocorridos em 1/12/2020  

 

 

Fonte:  Londoño, Albeck-Ripka e Peltier (2020). 
Legenda: Ladrões de banco no Brasil dominam a polícia e aterrorizam uma cidade durante o sono. Uma quadrilha 
organizada atacou a cidade de Criciúma, no sul do país, com armas e explosivos, roubando um banco e fazendo 
reféns por pouco tempo. Horas depois, os brasileiros relataram outro roubo de gangue a mais de 2.000 milhas de 
distância. 
 
 Este projeto demonstra vinculação com o grupo de pesquisa ATHENA e a área de 

especialidade “indivíduos, grupos e organizações” porque propõe um estudo com as polícias 

militares, organizações basilares do sistema de segurança pública brasileiro, e seus integrantes, 

em uma análise sobre o comportamento humano, relações sociais e a gestão destes 

profissionais. 

 O interesse pessoal pela pesquisa emerge na medida que este postulante é tenente-

coronel da Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC), com 20 anos de carreira, formações 

complementares no Brasil e exterior (Argentina, França e Itália) e experiência na área de 

Administração Pública nos temas relacionados à segurança pública e operações especiais, com 

atuação em ocorrências de alto risco e gerenciamento de crises no cenário catarinense entre os 

anos de 2011 e 2023, como integrante do BOPE. Atualmente, exerce a função de comandante 

da Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Praças (ESFAP), unidade responsável pelo 

ensino dos soldados, cabos e sargentos da instituição. Além de gestor dos alunos policiais, é 
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professor na PMSC há mais de 15 anos, autor de produções técnicas e bibliográficas, 

coordenador de disciplinas e integrante de comissões docentes da Academia de Polícia Militar 

da Trindade. É também membro da Academia de Letras dos Militares Estaduais de Santa 

Catarina (ALMESC). O intuito em ingressar no Curso de Doutorado em Administração, 

portanto, é aprofundar o lastro profissional-acadêmico, com a perspectiva de aperfeiçoar a 

educação policial, incentivar pesquisas e colaborar com o desenvolvimento da ciência policial.   

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

 Liderança é um tema que tem sido explorado pela literatura internacional há mais de 

cem anos, desde o início do século XX (Fonseca; Porto; Borges-Andrade, 2015). Definir 

liderança não é uma tarefa simples. Em uma análise de materiais escritos entre 1900 e 1990, 

Rost (1991, apud Northouse, 2016) encontrou mais de 200 definições diferentes para liderança. 

Ao revisar 14 anos de pesquisas publicadas, de 2000 a 2013,  Meuser et al. (2016) identificaram 

49 teorias de liderança nos artigos de dez revistas influentes de gestão e psicologia 

organizacional. 

 Apesar das múltiplas definições de liderança, Northouse (2016) entende que quatro 

componentes podem ser identificados como centrais para o fenômeno: (a) liderança é um 

processo; (b) envolve influência; (c) ocorre em grupos; (d) requer objetivos comuns. Com base 

nestes componentes, o autor sintetiza a definição de liderança como o processo pelo qual um 

indivíduo influencia um grupo de indivíduos a alcançar um objetivo comum.   

 Dentre a enorme quantidade de literatura, emerge a liderança implícita como abordagem 

promissora para integração teórica e direções futuras do fenômeno (Meuser et al., 2016). As 

teorias implícitas da liderança (TILs) focam nas “formas implícitas como as pessoas veem os 

líderes” (Offermann; Kennedy; Wirtz, 1994, p. 43, tradução nossa) e são estruturas cognitivas 

que especificam características e atributos que os liderados esperam de indivíduos em posição 

de liderança (Epitropaki; Martin, 2004; Lord et al., 2020; Offermann; Coats, 2018; Offermann; 

Kennedy; Wirtz, 1994). São habilidades que caracterizam um líder ideal, a partir das suposições 

pessoais dos subordinados (Epitropaki; Martin, 2004).    

 As pessoas são categorizadas como líderes com base na correspondência percebida entre 

seu comportamento ou caráter e os atributos prototípicos de uma categoria de líder preexistente. 

Tais protótipos são formados pelas interações interpessoais, exposições a eventos sociais e 

experiências anteriores com líderes (Epitropaki; Martin, 2004; Rush; Russell, 1988). Ser 

percebido como um líder influencia as avaliações de eficácia e melhora (ou limita) o acesso de 
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um líder a recursos críticos para si e para sua equipe. As percepções de liderança, portanto, são 

importantes para os resultados individuais, das equipes e das organizações, a exemplo, 

respectivamente, da progressão na carreira, coesão da equipe, desempenho ou identificação 

organizacional (Lord et al., 2020).  

 Acontece que o exercício da liderança é formado não apenas por quem a pessoa é, suas 

ações ou perspectivas de liderança dos outros, mas também pelo contexto em que é realizado 

(Lord et al., 2020). Representações mentais como as TILs podem ser dinâmicas e passíveis de 

mudança quando o contexto se altera (Epitropaki; Martin, 2004; Offermann; Coats, 2018). A 

liderança está inserida e socialmente construída em e a partir de um contexto, sendo que sua 

eficácia depende deste (Osborn; Hunt; Jauch, 2002). A partir do grupo a ser analisado, há que 

se destacar o contexto em que a liderança ocorre (Northouse, 2016). 

 Compulsa-se que o contexto de interesse deste trabalho serão os casos considerados 

perigosos, críticos, definidos “como aqueles nos quais líderes ou seus seguidores enfrentam 

pessoalmente situações altamente dinâmicas e imprevisíveis, e onde os resultados da liderança 

podem resultar em lesões psicológicas, físicas graves (ou morte) aos membros da unidade” 

(Campbell; Hannah; Matthews, 2010, p. S3, tradução nossa), em organizações policiais 

militares. 

 Compreender como a liderança se manifesta em contextos perigosos (dangerous 

contexts) é essencial para a integridade das pessoas, gestão do processo e resultados das ações. 

"Em situações críticas, os líderes frequentemente precisam gerenciar recursos em um local que 

não escolheram, diagnosticar rapidamente problemas com informações incompletas e tomar 

decisões que podem colocar subordinados em situações perigosas" (Johns; Jarvis, 2016, p. 3, 

tradução nossa). Face à natureza do trabalho e ao fim a que se destinam, “contextos perigosos 

costumam abranger as organizações policiais, bombeiros e forças armadas, em todo o mundo” 

(Carvalho, 2023, p. 42).  

 Apesar de apresentar redução de 2,2% das mortes violentas intencionais (MVI) e o 

menor número em uma série histórica de 10 anos, o Brasil registrou 47.452 vítimas em 2022, 

taxa de 23,4 por 100 mil habitantes. A categoria MVI representa o total de vítimas de mortes 

violentas com intencionalidade definida de determinado território e corresponde à soma das 

vítimas de homicídio doloso, lesão corporal seguida de morte, latrocínio e mortes decorrentes 

de intervenções policiais. Os Estados com maiores taxas são Amapá (50,6), Bahia (47,1) e 

Amazonas (38,8), enquanto que as menores taxas estão em São Paulo (8,4), Santa Catarina (9,1) 

e Distrito Federal (11,3). Destaca-se que 76,5% dos assassinatos foram cometidos com arma de 

fogo (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023). 
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 Em referência aos policiais mortos em confronto durante o serviço, o cenário revela a 

exposição do profissional durante sua atuação, em circunstâncias relacionadas à experiência 

profissional; ao treinamento; às condições psicológicas; ao alinhamento de procedimentos da 

equipe; ao nível de força utilizado; à resposta adequada diante do fator surpresa em desfavor da 

equipe; à (in)existência de planejamento para a atuação; ao ambiente de confronto; ao 

conhecimento prévio do terreno; etc. (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023). 

 A segurança pública é tema de notório interesse social e acadêmico (Nunes et al., 2023). 

Pesquisas realizadas sobre segurança pública e polícia militar tiveram um crescimento 

significativo nos últimos anos, entretanto, em que pese a existência de um número considerável 

de publicações, na mesma proporção os ensaios revelam discussões superficiais sobre o assunto 

(Sentone, 2023)5.  

 Com fundamento na necessidade de contribuição ao conhecimento cientifico sobre a 

polícia e suas atividades, bem como ao gradativo processo de desenvolvimento da Ciências 

Policiais como área de conhecimento no rol das ciências estudadas no Brasil, formalmente 

reconhecida em 2019 pelo Conselho Nacional de Educação e homologada em 2020 pelo 

Ministério da Educação (Brasil, 2020), contempla-se a importância de se realizar esta proposta 

de pesquisa em nível de doutorado acadêmico. 

 

3 METODOLOGIA 

 

 Esta seção discorre sobre os elementos epistemológicos e metodológicos para execução 

da pesquisa. Para fins de informações preliminares, o quadro 1 apresenta os pressupostos 

básicos que devem orientar a operacionalização da pesquisa proposta. 

 

Quadro 1 – Síntese dos elementos epistemológicos e metodológicos 

ELEMENTOS EPISTEMOLÓGICOS E METODOLÓGICOS 
Epistemologia  Paradigma Abordagem Design Técnica de 

 coleta de dados 
Análise e 

interpretação 
 

Construtivista 
 

Interpretativista 
 

Qualitativa 
 

 
Estudos 
de caso 

 
Entrevista 

semiestruturada 
 

 
Análise 

Temática 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).    

 
5 Revisão sistemática realizada por Sentone (2023) com o objetivo de investigar as pesquisas realizadas sobre 
segurança pública e polícia militar, constatou que em seis periódicos científicos da Brazilian Journals Publicações 
de Periódicos e Editora Ltda, entre os anos de 2015 e 2022, 113 artigos foram localizados. Deste total, 3 foram 
publicados em 2019 (2,6%), 16 em 2020 (14,1%), 36 em 2021 (31,8%) e 58 em 2022 (51,3%). 
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 Nas subseções os elementos epistemológicos e metodológicos serão abordados com 

mais detalhes. 

  

3.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO ESTUDO 

  

 Com base nos elementos propostos, entende-se que o paradigma de pesquisa mais 

adequado para o projeto será o interpretativista, já que os construtos derivarão de um trabalho 

de campo, segundo a perspectiva das pessoas no contexto pesquisado (policiais militares 

liderados em situações laborais de contextos perigosos) e captação do que será mais 

significativo a estes participantes, por meio de suas próprias palavras, expressões, conceitos e 

experiências. A lógica prevalecente se encaixa com a indutiva, do particular ao geral, pois o 

pesquisador procurará não impor o entendimento prévio sobre a situação pesquisada e a 

epistemologia será a construtivista, a qual considera que todo o conhecimento sobre a realidade 

depende das práticas humanas e é construído por meio da interação entre as pessoas e o mundo 

no qual vivemos, sendo transmitido em um contexto social (Saccol, 2009; Sampieri; Collado; 

Lucio, 2013).  

 

3.2 MÉTODO DE PESQUISA 

  

 Quanto à forma de abordagem do objeto de estudo - liderança implícita em contextos 

perigosos de organizações policiais militares - o método utilizado será o qualitativo, o qual 

permite compreender e fenômenos a partir da percepção dos indivíduos ou grupos pequenos de 

pessoas, e em relação a um contexto, de forma a “aprofundar em suas experiências, pontos de 

vista, opiniões e significados” (Sampieri; Collado; Lucio, 2013, p. 376), oferecendo insights 

ricos sobre realidades e perspectivas (Braun; Clarke, 2014). O interesse da pesquisa qualitativa, 

basicamente, é entender o significado do que as pessoas construíram, suas experiências e como 

dão sentido ao mundo (Merriam, 2009). 

 

3.3 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

  

 Para a condução deste projeto qualitativo, o desenho de pesquisa (design) adotará como 

estratégia de investigação os estudos de caso semelhantes. O desenho de pesquisa é um plano 

geral que descreve o propósito do estudo, os tipos de perguntas, as técnicas para coleta dos 



11 

 

dados, a seleção de amostras e como os dados serão analisados (Gray, 2012). Estudos de caso 

são uma estratégia de investigação em que o pesquisador explora profundamente algo com um 

ou mais indivíduos. Os casos são relacionados pelo tempo e atividade, e o investigador coleta 

informações detalhadas usando vários procedimentos de coleta de dados em um período de 

tempo relevante (Stake, 2011). Segundo Gray (2012), estudos de caso devem ser usados quando 

se faz uma pergunta do tipo “como” sobre eventos contemporâneos, os quais o pesquisador não 

tem controle, e a abordagem é particularmente útil quando se pretende revelar uma relação entre 

um fenômeno e o contexto no qual ele acontece. Desse modo, os casos de interesse ao estudo 

serão aqueles em que houve potencial risco de lesões físicas, psicológicas ou morte dos policiais 

militares, investigados a partir da pergunta de pesquisa (seção 1.1) que pretenderá analisar como 

é percebida a liderança pelos policiais militares liderados em ações laborais de atendimento às 

situações de contextos perigosos.  

 

3.4 PRESSUPOSTOS DE PESQUISA 

  

 Para nortear a análise de dados, cogitam-se pressupostos para esta pesquisa: 

a) conhecer a liderança, a partir da perspectiva dos policiais militares subordinados, 

leva à análise da efetividade das ações dos indivíduos, na relação líder-liderados, em 

situações policiais de contextos perigosos; 

b) a hierarquia e a disciplina, pilares das unidades militares, por si só, não são 

condições suficientes para a ativação da liderança e o cumprimento de ordens pelos 

subordinados, em circunstâncias dinâmicas e imprevisíveis de contextos perigosos. 

 

3.5 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 A pesquisa será realizada nas polícias militares e o público-alvo serão os praças – 

soldados, cabos e sargentos – das instituições. Dentro da estrutura das polícias militares a 

ordenação hierárquica se faz por postos e graduações, isto é, oficiais e praças, sendo estes 

empregados essencialmente na execução de serviços, os quais se encaixam na essência do 

projeto: o olhar do liderado.   

 A amostragem será não probabilística condicionada aos sujeitos voluntários e que 

tiveram experiências relevantes quanto à atuação em contextos perigosos, após convite 

individual, exclusivo e reservado. É necessário destacar que nos estudos qualitativos, não 

existem parâmetros definidos para o tamanho da amostra e que “a amostra final somente será 
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conhecida quando as unidades que vão sendo adicionadas não fornecem informação ou dados 

novos (‘saturação de categorias’), mesmo quando inserimos casos extremos” (Sampieri; 

Collado; Lucio; 2013, p. 404). 

 

3.6 PROCEDIMENTOS DE COLETA/BUSCA DE EVIDÊNCIAS 

 

 Para coleta de dados qualitativos, pretende-se a utilização da entrevista 

semiestruturada aplicada aos praças que tenham vivenciados situações de contextos perigosos 

no trabalho policial, público-alvo da pesquisa. A entrevista semiestruturada, é flexível, 

amistosa, íntima, definida como uma reunião para troca de informações entre o entrevistador e 

o entrevistado, baseada em um roteiro de assuntos “e o entrevistador tem a liberdade de fazer 

outras perguntas para precisar conceitos ou obter mais informações sobre os temas desejados” 

(Sampieri; Collado; Lucio; 2013, p. 426).  

 As entrevistas ocorrerão de forma on-line, tipo videoconferência, por meio da 

ferramenta Google Meet, face à distância regional dos entrevistados e a possibilidade de 

armazenamento das gravações na nuvem Google Drive, as quais serão oportunamente 

transcritas e analisadas. 

 

3.7 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

 Como técnica de tratamento e estruturação dos dados, adotar-se-á a análise temática 

(thematic analysis), que consiste em “um método para identificar, analisar e relatar padrões 

(temas) dentro dos dados” (Braun; Clarke, 2006, p. 6, tradução nossa), permitindo organizar, 

descrever minuciosamente e interpretar vários aspectos de interesse da pesquisa (Braun; Clarke, 

2006, 2014, 2016, 2017). A análise temática é um exame estratégico pela qual os dados 

qualitativos são segmentados, categorizados, resumidos e reconstruídos de modo que capture 

os conceitos importantes dentro de um conjunto de dados. Refere-se a um arranjo descritivo 

que facilita a busca de padrões de experiência nos dados tratados, conforme o design adotado 

na pesquisa (Ayres, 2008, p. 868). 

  Para gestão do corpo empírico, os arquivos serão inseridos e organizados na ferramenta 

ATLAS.ti Scientific Software, programa que auxilia na análise de pesquisas qualitativas, com 

recursos que permitem segmentar dados em unidades de significado, codificar e relacionar 

conceitos, categorias e temas, de forma versátil e sistemática. A versão mais recente do 

software, em parceria com o modelo GPT OpenAI, dispõe da opção codificação automática de 
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dados e apresenta sugestões de códigos por meio de técnicas de inteligência artificial (Atlas.ti, 

2023). Ressalta-se que estes resultados apenas auxiliam o processo de codificação manual do 

pesquisador, momento em que o corpo de dados é revisado, refinado e adequado aos objetivos 

da pesquisa.   

 

3.8 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES PREVISTAS 

 

 Para a execução da pesquisa, a condição de oficial da polícia militar é um aspecto 

facilitador para o desenvolvimento da pesquisa face ao amplo network deste candidato no 

campo.   

 O que se anota como possibilidades ao caminho da pesquisa são as escolhas da 

população de entrevista, o que pode afetar o objeto de estudo. Esclarece-se: a proposta abrange 

praças das polícias militares do Brasil, mas poderia se restringir ao Estado de Santa Catarina ou 

um batalhão em específico, por exemplo. Do mesmo modo, cogita-se entrevistar soldados, 

cabos e sargentos. A depender do tempo de experiência na profissão, esta graduação seria 

preferível àquelas. Fato é que o “fio de Ariadne”6 será o olhar do liderado que trabalhou em 

contextos perigosos. As escolhas no percurso, até o resultado final, desabrocharão no 

sensemaking7 com a pesquisa, em uma sintonia entre o candidato e o professor orientador.  

 

 4 CRONOGRAMA 

 

Quadro 2 - Cronograma de atividades a serem realizadas 

CRONOGRAMA 
ATIVIDADE/PRAZO 
(por ano) 

Agosto 2024 a 
julho 2025 

Agosto 2025 a 
julho 2026 

Agosto 2026 a 
julho 2027 

Agosto 2027 a 
julho 2028 

Elaboração do 
referencial teórico 

    

Definição dos 
procedimentos 
metodológicos  

    

Qualificação  
da tese  

    

Coleta de dados 
 

    
 
 

 
6
 Referência mitológica em que Ariadne guia Teseu, por meio de um fio, a retornar de um labirinto. Analogia feita 

por Latour (2012) para ilustrar um método que permite encontrar a saída para uma situação difícil.  
7
 “Fazer sentido”. Sensemaking corresponde à maneira como compreender cenários e dar simultâneo significado à 

experiência (Dixon et al., 2017).  
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Análise e 
interpretação dos 
dados 

    

Elaboração da versão 
da tese para 
defesa 

    

Defesa da tese 
 

    

Correções e ajustes 
finais, entrega da 
tese 

    

Fonte: Elaboração do autor (2024). 
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